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FERTILIZANTES E LEGUMINOSAS EM CAPIM QUICUIO DA AMAZONIA 

(Braohiczria hurnidicola) NA ILHA DE MARAJØ 

José Ribamar Felipe Ma 
José Ferreira Teixeira 

A pecuãria bovina e bubalina da ilha de maraj6 se conce 

tra quase que totalmente na sua parte leste e sua alimentação se h 

seja, praticamente, nas pastagens nativas que predominam em, aprox 
madamente, 23.046 1cm 2  de campos naturais. A pecuria da ilha enco 

tra-se nos dias de hoje numa fase de transição de uni sistema pur 
mente extensivo para um extensivo racional. 

Os extremos cliinticos, com duplo aspecto de enchentes 

secas, freqüentemente rigorosos, alternando-se dentro de um nes 

ano, proporcionam irregularidades no suprimento de forragem, agra 

do este, ainda, pelo manejo inadequado das pastagens e do reban 

[e pela rpida perda do valor nutritivo das gramíneas nativas. 

A baixa fertilidade natural dos solos da ilha de Maraj6 
um dos sérios fatores limitantes a introdução de espécies forrage 
ras mais produtivas e de melhor valor nutritivo, que poderiam sol 

cionar ou minimizar os problemas da nutrição deficiente a que sã 

submetidos os rebanhos. Este fato implica, diretamente, nos baixo 

indices de produtividade apresentados, onde se evidenciam a elevad 

idade e o baixo peso no abate. 
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Dado o problema, o Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6 

pico Ümido (CPATU), através do Projeto de Recuperação, Melhoramento 

e Manejo de Pastagens da Amazônia Legal (PROPASTO), convênio BASA-

EMBRAPA, vém realizaindo um ensaio de fertilização na Fazenda Curra 

linho, em Ponta de Pedras, pr6ximo à cidade de Cachoeira do Arari 

(1°  1' 5 e 42 0  58' O Gr.), com o objetivo de determinar quais os 

nutrientes mais limitantes da produção do capim Quicuio da Amazônia 

nos "tesos" da ilhã. Esta gramínea está consorciada cnn un coquetel de 

leguminosas constituído de Pueraria (Pueraria plíaseoloides), Stylo 

santhes guianensis cv. Cook e Centrosema pubescens, servindó estas 

como fonte de nitrogênio, excetuando-se em dois tratamentos nos(,nais 

se utiliza o nitrogênio mineral como termo de comparação. 

O solo da área experimental € una Laterita Hidrom6rfica, 

cujo o lençol freático fica quase à superfície durante a época 	de 

maior precipitação pluviométrica, ou seja, janeiro a julho, e 	pos 

sui as séguintes características químicas: 3 ppm de P; 20 ppm de K; 
• 

0,1 mE% de C& 	+ Mg
++ 
 ; 1,5 mE% de Al 	e 4,9 de pi-!. 

0 delineamento experimental é inteiramente 	casualizado 

com 3 repetições e às parcelas medem 16 in com uma área útil de 	4 

m2 . Estão sendo testados os seguintes tratamentos, utilizando-se a 

técnica do elemento faltante: 1) Quicuio da Amaz6nia (QA);2) QA + 

Co4uetelde Leguminosas (L); 3) QA + L + Completo (c) composto de 
Fésforo (P) + Potássio (K) + Enxofre (5) + Calcário Dolcanitico(CALC.) 

+.Micronutrientes (FTE); 4) QA + L+ C - P; 5) DA + L + C - K; 6) QA + 
L + C - S; 7) QA+ L + C - CALC; 2) QA + L + C - FTE; 9) QA + C +. 

Nitrogênio (N) e 10) QA + 1' + S + N. 

O plantiõ das leguminosas e a aplicação de fertilizantes 

foram feitos a lanço após gradagen da área. As quantidades dos fer 

tilizantes foram: 150 kgde N/ha; 100 kg de P 2 0 5 /ha; 100 kg de K 7 0/ 
lia; 1 t de Cálcário/ha; 50kg de S/ha; e 30kg de FTE/ha. O N e o 1< 

foram aplicados parceladamente, 50% na ocasião do plantio e 50% 

seis meses após. 

• 	
O ensaio foi instalado em maio d e  1979 e, no período 	de 

ietembro de 1979 a agosto..de 19&0, foram realizadas 6 	avaliações 
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que apresentaram as seguintes produções acumuladas, em kg/MS/ha, de-

acordo com os tratamentos: 1) 7.329; 2) 7.076; 3) 9.945; 4) 9,637; 

5) 1.928; 6) 9.320; 7) 9.147; 8) 11.741; 9) 9.814; e 10) 10.946. 

CT 

,(a A»p'rôduções acuiuuladis das leguminosas, em kg/MS/ha, 	e 
-. 	 r f1j. 	- 

osttpectivô$rcentuais em relação às produções totais, de acor 

d6»c6fr'bs&tàmentos, foram: 2) ¶'21 e 12%; 3) 3.367 e 34%;4) 2.314 

e 24%; 5) 1.522 e 17%; 6) 2.759 e 30%; 7) 3.017 e 33% e 8) 3.344 e 

23%. 

Os resultados obtidos até o momento indicam que: a) pelas 

observações visuais realizadas e, apesar da pequena amplitude 	de 

variação entre os diversos tratamentos, o potássio, o cálcio 	e/ou 

magnésio (do calcário dolomitjcq 	qyJenc., bem como o--. f6sfçro, 

provavelmente, foram os nutrientes que mais limitaram a 	ptbclucão 

forrageira, b) ratificando estas afirinç6esprelunnares observa 

ram-se boas produçEes nos tratamentos coiirP + S + N, Completo e Com 

pleto + N; e) a maior produção foi obtida nofratainento Cóiiléta - 

ETE, evidenciando que pode estar ocorrendo uma influência negativa 

do FTE na produção forrageira, atribuída, talvez, à ação nociva do 

manganês do fertilizante somado ao já existente no solo; d) ainda 6 

prematura qualquer conclusão no que concerne à comparação entre o 

nitrogônio mineral do fertilizante e o fornecido pelas leguminosas; 

e) as maiores produções das leguminosas ocorreram na f6rmula Comple 

ta de adubação e quando se retirou o calcário. 

Corno as avaliações terão continuidade, poderá haver 	uma 

'nelhor definição quanto à limitação dos nutrientes testados na pro 

dução do Quicuio da Amaz6nia e na produção e persistência das legu 

minosas introduzidas. 
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